
Sarney: Não é hora 
de suicidar-se 

CORREIO =»**» •*•» 
Jamais cneqareTnc pois o Brasil cresceu bastante para brincar de 

.,. suici'dio" -disse o senador José Sarney, ontem, 
comentando as perspectivas politicas e eco-

L ^ t . nômicas para este ano, diante do discurso "fran-
Q * * . co e sincero" que foi feito pelo Presidente Ernes-
H^f, to Geisel à Nação no f inal de dezembro. 
_ ^ Para o parlamentar arenista, a distensão ou o 
"~~ desenvolvimento politico têm sempre a limitação 
^ 3 - de nâo provocar o caos económico. "Um processo 

J polit ico - fisou - nâo pode jamais deteriorar a 
j j - j economia, já que se isto acontecer l iquidará com 

'" o processo poli t ico". 

O senador Sarney é da opinião de que não há, 
no momento, crise económica que justifique a 
deterioração politica, "É bom que se saiba que o 
Governo, como sempre tem feito, está contor-

u nando todas as dificuldades económicas com 
- cautela, de modo a evitar um retrocesso." 
i,,. O País cresce bastante, em níveis conside­

rados os maiores do mundo, com o produto bruto 
j que é o 1 0 o das grandes nações. Além disso, tem 

•se que verif icar o fato de que o Brasil exerce 
uma grande liderança na América Latina, razão 

" pela qual somente pode seguir uma politica res-
^ ponsável. 


